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Biogeografia de Gekkota pelo Brasil: dispersão, endemismo e conservação 
 

Gekkota’s biogeography throughout Brazil: dispersion, endemism and conservation 

 
Resumo. Apesar de serem animais facilmente encontrados e amplamente conhecidos no Brasil, os geckos do nosso país não 
apresentam sua biogeografia e filogenia completamente elucidadas. Por esse motivo, o presente estudo objetiva esclarecer, por 
meio de revisão bibliográfica, aspectos ultrapassados na literatura científica atual referentes a sua distribuição geográfica; a 
relação dessa frequência com o ambiente local; a taxa de endemismo dessas espécies e a condição particular de Hemidactylus 
mabouia (Moreau de Jonnès, 1818), espécie invasora. Para atingir este objetivo foram levantados 201 registros de espécies de 
Gekkota em 59 artigos de levantamento de herpetofauna, de 2013 até 2019. Em território brasileiro é possível encontrar três 
famílias desse grupo: Sphaerodactylidae, grupo mais diversificado e presente nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste do país; 
Phyllodactylidae, ocupante do Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste; e Gekkonidae, frequente principalmente no Nordeste. A 
Amazônia constitui o bioma com maior diversidade desse grupo (13 espécies). Ao todo, são 27 espécies de geckos pelo Brasil, 
sendo metade delas endêmica do país. Entretanto, a espécie invasora H. mabouia é a única com distribuição ampla pelo 
território, abrangendo ambientes com ou sem interferência humana. Outros estudos já apontaram a necessidade de 
monitoramento desta espécie, que tem potencialidade para hibridização, ocupação do nicho de espécies nativas e consequente 
diminuição da biodiversidade. Palavras-chave: Biogeografia, Gekkota, Hemidactylus mabouia, Invasão. 
 
Abstract. Despite being easily found and widely known animals, geckos in our country don’t have their biogeography and 
phylogeny completely elucidated. For such reason, this research aims to shed some light, through literature review, on outdated 
aspects in current scientific literature regarding their geographic distribution, their frequencies on local environment, endemism 
rates and the particular condition of Hemidactylus mabouia (Moreau de Jonnès, 1818) an invasive species. To reach this objective 
201 registries on Gekkota species in 59 articles on herpetofaunal studies were surveyed, from 2013 to 2019. It’s possible to find 
three families of this group on Brazilian environment: Sphaerodactylidae, the most present and diversified group in the northern, 
northeastern and midwestern regions of the country; Phyllodactylidae, occupant of the north, northeast, midwest and southeast; 
and Gekkonidae, mainly inhabiting the northeast. Amazon Rainflorest composes the most diverse biome of this group (13 
species). In all, there are 27 species of geckos throughout Brazil, half of them endemic to the country. However, the invasive 
species H. mabouia is the only one with ample distribution in the territory, embracing environments with or without 
anthropological interference. Other studies have pointed out the necessity of monitoring this species, which have potential for 
hybridization, occupancy the niche of native species and consequent reduction of biodiversity. Keywords: Biodiversity, 
Biogeography, Gekkota, Hemidactylus mabouia, invasion. 
 

 

 Introdução 

A Engenharia Natural é uma área da Engenharia Civil que cumpre com objetivos técnicos, 
ecológicos, criativos, construtivos e econômicos, principalmente fazendo uso de materiais de 
construção vivos, tais como sementes, plantas, partes de plantas e comunidades de plantas. A 
Engenharia Natural pode ser usada como uma substituta, mas principalmente como um 
complemento útil, e por vezes necessário, aos métodos construtivos clássicos de engenharia 
(SCHIECHTL, 1980). 

Conhecer a associação dos animais com o seu ecossistema é necessário quando se tem 
por objetivo a conservação ou recuperação ambiental, e isso inclui a relação com o habitat, nicho 
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ecológico, comportamento, padrões de atividade e distribuição ou diversidade. Em todo o Brasil, 
vemos indícios de uma crise climática que está por vir. A título de exemplo, as secas no Nordeste 
(que começaram em 2012), ou no Sudeste e Sul (de 2014 a 2015), que afetam a segurança hídrica 
e energética da população e denotam uma variação abrupta do tempo (MARENGO, 2014). 
Apesar dessa conjuntura, não são incomuns as notícias sobre o desmatamento e desvalorização 
do meio ambiente por parte da população e do governo brasileiro.  

As ações antrópicas têm causado impactos negativos ao meio ambiente. O uso 
irresponsável dos recursos, o desmatamento, a pecuária e a negligência com as causas 
ambientais são alguns dos aspectos que têm contribuído para a diminuição das mananciais, 
extinção de espécies, empobrecimento do solo e agravamento do efeito estufa, além da 
destruição de habitats (ALMEIDA, 2018). Os lagartos Gekkota são facilmente prejudicados pelas 
mudanças ambientais, por causa de seu comportamento e das relações alimentares, sendo 
dependentes principalmente do clima para ocorrerem, uma vez que sua ecologia térmica e nicho 
ecológico respondem facilmente às alterações ambientais (ANDRIOLO et al. 2018). 

Segundo Tozato et al. (2015), a variação de temperatura é um fator determinante capaz 
de afetar qualquer ser vivo, justamente pela quantidade de condições biológicas que dependem 
dela. No grupo dos répteis, podemos citar algumas propriedades como, por exemplo, 
determinação sexual, período de atividade diária, desenvolvimento dos ovos e atividade 
enzimática. Além disso, existe a dependência que esses organismos possuem com os demais, 
como a alimentação baseada em insetos. Dessa forma, os geckos são afetados diretamente pela 
temperatura por meio dos fatores já citados, e sofrem as modificações ambientais que são 
capazes de alterar as condições de outros grupos dos quais estão vinculados. 

Os Gekkota são atualmente compostos por cerca de 1800 espécies (UETZ; HOSEK, 2019). 
Dentre as razões para se estudar esses animais estão, por exemplo, a conservação dos papéis 
ecológicos que eles desempenham e o estudo dos processos evolutivos envolvidos na 
diversidade biológica (BAUER, 2013). Considerando o grupo, torna-se fundamental a menção da 
Hemidactylus mabouia (Moreau de Jonnès, 1818), espécie que se tornou invasora em muitos 
ecossistemas das Américas, originária da África equatorial e trazida acidentalmente em 
embarcações náuticas, tomando espaço dos demais geckos e causado consequências para as 
espécies nativas (TELLES, 2015). 

Espécies exóticas podem alterar o equilíbrio populacional, entre comunidades e 
ecossistêmico do ambiente. Há oito anos, o estudo de Rocha et al. (2011) levantava 36 registros 
(de 1940 até 2010) de H. mabouia, esses mais frequentes no sudeste e na Bahia. Nesse artigo, já 
é mencionada a necessidade de monitoramento da espécie, apontando seu alastramento por 
ambientes naturais. Embora os animais Gekkota no geral tenham a mesma função ecológica de 
controladores da população de insetos noturnos (GAMBLE, 2015), a perda de biodiversidade que 
a substituição das espécies nativas por H. mabouia traz, além de desequilíbrio ambiental, a 
impossibilidade de se estudarem características fisiológicas interessantes para a medicina e 
tecnologia humana (BAUER, 2013; BARRAS, 2015). 

Considerando todos esses aspectos, o estudo da biodiversidade de Gekkota e do atual 
estado de dispersão de H. mabouia pelo Brasil tornam-se necessários para avaliação do impacto 
ambiental sofrido pelos ecossistemas nacionais e projeção desse cenário para os próximos anos. 
Reunir informações sobre frequência e distribuição dessas espécies é imprescindível para o 
estabelecimento de medidas efetivas de remediação e conservação da fauna e flora nativa. Para 
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tanto, objetiva-se elucidar os seguintes pontos: a taxa de endemismo dentre as espécies Gekkota 
brasileiras; a frequência dos gêneros pelos biomas nacionais, assim como a sobreposição 
espacial, e avaliar o estado da arte acerca dos geckos presentes no país e suas interações 
ambientais. 

 

Procedimentos metodológicos 

Foi realizado o levantamento bibliográfico de trabalhos de checklist de lagartos Gekkota 
pelo Brasil, utilizando exclusivamente publicações de 2013 a 2019. Nesses registros foram 
analisados local de ocorrência e espécie encontrada, para estabelecer a dispersão geográfica. Os 
inventários de lagartos Gekkota foram pesquisados nos sites: Google Acadêmico, SciELO, Portal 
da CAPES, BDTD, utilizando palavras-chave como “levantamento” e “herpetofauna”, além dos 
nomes de algumas espécies Gekkota. Foram considerados 59 trabalhos de levantamento da 
herpetofauna brasileira, contendo 201 registros de espécies Gekkota. Ao todo, foram analisados 
114 textos sobre diversos aspectos desse grupo e sobre os biomas brasileiros.  

Sendo assim, a localização geográfica do registro em artigos, dissertações e demais textos 
científicos de cada espécie foi considerada com o município respectivo da coordenada, a fonte da 
informação e a espécie encontrada e a partir deste registro, foram elaborados mapas referentes 
à família e distribuição espacial, para que a visualização da ocorrência dos animais fosse 
simplificada. 

 

Resultados  

O Brasil é conhecido internacionalmente como um dos países com maior biodiversidade 
do mundo. Essa riqueza de espécies é importante para a manutenção do equilíbrio ecológico dos 
habitats e biomas da região. No levantamento de espécies Gekkota, foram encontradas 27 
espécies e 14 delas são endêmicas. Ou seja, cerca de metade dos lagartos desse grupo passíveis 
de serem encontrados no país não ocorrem naturalmente em nenhum outro lugar do planeta. 

 

Quadro 1 - Relação de espécies e endemismo.  

Espécie por família Endêmica Outros países em que é encontrada 

Sphaerodactylidae   

Chatogekko amazonicus Andersson, 
1918 

Não Venezuela, Guianas e Suriname 

Coleodactylus brachystoma Amaral,1935 Sim  

Coleodactylus elizae Gonçalves, 
Torquato, Skuk & Araújo Sena, 2012 

Sim  

Coleodactylus meridionalis Boulenger, 
1888 

Sim  

Coleodactylus septentrionalis Vanzolini, 
1980 

Não Suriname, Guiana e Venezuela 

Gonatodes annularis Boulenger, 1887 Não Venezuela, Guianas e Suriname 

Gonatodes eladioi Nascimento, Ávila-
Pires & Cunha, 1987 

Sim  

Gonatodes hasemani Griffin, 1917 Não Bolívia e Peru 

continua... 
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Gonatodes humeralis Ghuichenot,  
1855 

Não Trindade, Guianas, Suriname, Equador, Peru, 
Bolívia, Venezuela e Colômbia  

Gonatodes nascimentoi Sturaro & Ávila 
Pires, 2011 

Sim  

Lepidoblepharis heyerorum Vanzolini, 
1978 

Sim  

Pseudogonatodes gasconi Ávila-Pires & 
Hoogmoed, 2000 

Sim  

Pseudogonatodes guianensis Parker, 
1935 

Não Guianas, Suriname, Colômbia e Venezuela 

Phyllodactylidae   

Gymnodactylus amarali Barbour, 1925 Sim  

Gymnodactylus darwini Gray, 1845 Sim  

Gymnodactylus geckoides Spix, 1845 ?  

Phyllopezus lutzae Loveridge, 1941 Sim  

Phyllopezus periosus Rodrigues, 1986 Sim  

Phyllopezus pollicaris Spix, 1825 Não Bolívia e Argentina 

Thecadactylus rapicauda Houttuyn, 1782 Não México, Belize, Guatemala, Honduras, 
Nicarágua, Costa Rica, Panamá, Trindade, 
Tobago, Aruba, Barbados, Colômbia, Equador, 
Guianas, Suriname e Venezuela 

Thecadactylus solimoensis Bergman & 
Russel, 2007 

Não Equador, Peru, Bolívia e Colômbia 

Gekkonidae   

Hemidactylus agrius Vanzolini, 1978 Sim  

Hemidactylus brasilianus Amaral, 1935 Sim  

Hemidactylus mabouia Moreau de 
Jonnès, 1818 

Não África, América Central e do Sul, Estados 
Unidos e Portugal 

Hemidactylus palaichtus Kluge, 1969 Não Guiana, Venezuela, Suriname, Trindade e 
Colômbia 

Lygodactylus klugei Smith, Martin & 
Swain, 1977 

Sim  

Lygodactylus wetzeli Smith, Martin & 
Swain, 1977 

Não Paraguai e Bolívia 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

A distribuição da família Gekkonidae ocorre principalmente no Nordeste brasileiro, com 
exceção de Hemidactylus mabouia, que se dispersa por todo território nacional. O gênero 
Hemidactylus é o mais encontrado na literatura internacional devido ao seu alastramento pelos 
biomas tropicais (TELLES et al., 2015). Este, apresenta diversas características marcantes, dentre 
elas, o desprendimento da cauda do tronco, com capacidade de regeneração; a habilidade de 
escalar diferentes locais e relevos, devido às lamelas infradigitais adesivas; o comprimento 
corpóreo de 3 a 15 centímetros e por muitas vezes ser possível a visualização de sua composição 
interna através da pele translúcida (UETZ et al., 2019). 

A distribuição geográfica de cada família pode ser visualizada na figura 1. Neste mapa, 
observa-se principalmente que os pontos de frequência da família Gekkonidae são mais 

continuação... 
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numerosos (pontos de ocorrência de H. mabouia, geralmente associados a ambientes urbanos, 
exceto no Nordeste). Embora as famílias Sphaerodactylidae e Phyllodactylidae possuam grande 
extensão territorial, é necessário considerar que elas estão no território a milhares de anos e que 
seu habitat passa a ser disputado com a espécie invasora. 

 

 
Figura 1 - Centros de dispersão das famílias do clado Gekkota, de acordo com os registros de levantamento de 

herpetofauna de 2013 a 2019. 
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Embora o registro bibliográfico encontrado não seja suficiente para se verificar toda 
extensão do Brasil, devido principalmente à escassez de estudos em determinadas regiões, foi 
possível verificar a presença de H. mabouia em todos os estados brasileiros, em ambientes 
urbanos e naturais. E isso coincide com sua condição de espécie invasora, já tendo atingido quase 
todos os biomas brasileiros – com exceção dos Pampas –, e a maior dispersão pelo país que 
qualquer outra espécie Gekkota. 

A inserção dessa espécie no continente sul-americano pode ter acontecido tanto por meio 
da colonização mediada pela ação antrópica quanto pela colonização transmarina natural, 
embora esta última seja menos provável. Segundo Gamble e colaboradores (2010), em detalhado 
estudo, a H. mabouia alcançou a América por meio de embarcações humanas, enquanto as 
demais espécies de Hemidactylus presentes teriam vindo por dispersão natural transatlântica, 
milhares de anos antes. Pontes (2017) afirma haver duas frentes de distribuição de H. mabouia 
posteriores às embarcações marítimas, uma no Nordeste e outra no Sudeste brasileiros. Estima-
se que, com a mudança climática prevista para os próximos anos, essa distribuição seja ainda 
mais ampla - atingindo todos os estados e biomas brasileiros - e com maior abundância dos 
indivíduos (RÖDDER et al., 2008; WETERINGS; VETTER, 2017). Além dessa espécie, estudos 
preveem a possibilidade de invasão dos biomas brasileiros por outras espécies invasoras 
semelhantes, tais como Hemidactylus frenatus e Tarentola mauritanica (Linneu, 1758) (RÖDDER 
et al., 2008; BALDO et al., 2008). 

Há oito anos, o estudo de Rocha et al. (2011) levantava 36 registros (de 1940 até 2010) de 
H. mabouia pelo Brasil, sendo estes mais frequentes na região Sudeste e na Bahia. Nesse artigo, 
já é mencionada a necessidade de monitoramento da espécie, apontando seu alastramento por 
ambientes naturais. A H. mabouia é considerada dominante e localizada por Pontes (2017) pois 
sua frequência é associada às habitações humanas.  O presente estudo aponta uma dispersão 
mais abrangente da espécie, invadindo inclusive ambientes afastados de cidades. O referido 
autor também afirma que a introdução de H. mabouia, assim como de espécies exóticas no geral, 
é alarmante porque traz impactos ecológicos como a homogeneização biótica, hibridização e 
introgressão. Quanto a riscos inerentes da espécie, ela apresenta plasticidade de 
comportamento, e ainda é necessário analisar sua interação com outros organismos simpátricos, 
principalmente quanto a transmissão de parasitas. 

Muitas das informações disponíveis a respeito de espécies invasoras consideram a sua 
dispersão por ambientes já estabelecidos, mas é necessário também investigar a competição que 
essas espécies exercem em ambientes que passaram por alguma degradação, como é o caso de 
queimadas (ZENNI, 2010). A degradação ambiental não só prejudica espécies nativas como 
beneficia as exóticas. H. mabouia, por ser generalista e de rápida reprodução, apresenta muitas 
vantagens na ocupação de um ambiente recém degradado.  É necessário ponderar se a causa da 
invasão dessa espécie é a degradação ambiental, que torna irrelevantes as adaptações dos 
geckos nativos, e a que nível a presença de H. mabouia propicia diferentes degradações. Diminuir 
a intensidade de degradação é criar condições para que o ambiente se recupere, mesmo 
considerando que a perturbação afeta a paisagem permanentemente. 

A Amazônia é a maior floresta tropical do planeta, e ocupa também o título de maior 
biodiversidade. Mesmo assim, ela está sujeita a fatores antrópicos de impacto ecológico, como o 
desmatamento em larga escala, a degradação florestal e a expansão agrícola. Estima-se que 47% 
desse bioma já tenha sido impactado diretamente pela atividade humana, seja pelo 
desmatamento ou pela degradação da floresta, que se constitui de pequenos impactos 
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agrupados, como a abertura de trilhas, a queima de pequenos trechos de floresta ou extração de 
árvores específicas (VIEIRA et al., 2018).   

Na Floresta Amazônica são encontrados oito gêneros Gekkota e treze espécies, o que 
categoriza a região como detentora da maior biodiversidade nacional de mais um grupo de 
animais. Além desse bioma, a Caatinga abriga dez espécies, o Cerrado nove, a Mata Atlântica 
nove e o Pantanal duas.  

 

Considerações finais 

O registro dos geckos ao sul do Brasil se apresenta escasso, abrangendo unicamente a 
espécie exótica e em áreas urbanas, conforme os geckos sejam associados à região equatorial, 
principalmente e, em menor abundância, até os trópicos. Todavia, é notável a dispersão atual da 
espécie invasora em mais um ambiente tão alheio ao seu habitat de origem, as regiões próximas 
a habitações humanas no Sul brasileiro.  

Sendo assim, apesar dos obstáculos provenientes da carência de literatura em algumas 
regiões, a sobreposição de registros de frequência no espaço geográfico possibilitou estabelecer 
que o estado atual de dispersão de Hemidactylus mabouia não se restringe apenas às zonas 
periantrópicas, nem às regiões de temperatura elevada. Essa espécie é mencionada como 
coabitante com humanos, mas sua presença é encontrada em áreas naturais e inclusive é 
apontada em uma Reserva Natural, sendo mencionada em todos os estados brasileiros.  

Via de regra, as espécies invasoras devem ser alvo de estudos sobre seu controle 
populacional, pois oferecem inúmeros riscos a biodiversidade local. Embora a H. mabouia esteja 
presente há centenas de anos no país, ainda é possível encontrar significativa diversidade de 
geckos nativos – e boa parte endêmica. Essa informação não indica que tamanha diversidade 
será mantida nas próximas décadas, considerando o aumento da temperatura média e a inserção 
da espécie de maneira ampla por quase todos biomas brasileiros.  Além disso perda da 
biodiversidade dos geckos nativos implica o desequilíbrio de habitats, à medida esses animais 
executam o controle populacional de insetos noturnos ao lado dos sapos, morcegos e aranhas. 
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